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Espanha e Portugal foram atingidos por uma grande apagão ontem,
interrompendo as atividades diárias nos dois países, com empresas fe-
chando, assim como trens, metrôs e voos. As autoridades não informa-
ram o que causou a queda de energia, que afetou dezenas de milhões
de pessoas na Península Ibérica, mas várias já descartaram crimes ci-
bernéticos como causa. "Neste momento, não há indícios de qualquer
ciberataque", escreveu António Costa, presidente do Conselho Euro-

peu, numa publicação no X. As autoridades energéticas portuguesas
afirmaram que a queda ocorreu após uma interrupção na rede elétrica
europeia, mas não forneceram detalhes. Após um relato de que um
"fenômeno atmosférico" não especificado teria causado a interrupção,
a REN, fornecedora portuguesa de eletricidade e gás, negou veemente-
mente que essa fosse a razão. "Essa notícia é falsa", disse Bruno Silva,
porta-voz da REN, em entrevista por telefone. PÁGINA 10

Grande apagão para Espanha e Portugal
EUROPA

As contas externas do país tiveram saldo
negativo em março, de US$ 2,245 bilhões,
informou ontem o Banco Central (BC). No
mesmo mês de 2024, o déficit foi de US$
4,087 bilhões nas transações correntes, que
são as compras e vendas de mercadorias e
serviços e transferências de renda com ou-
tros países.  A melhora na comparação in-
teranual é resultado do aumento de US$
1,3 bilhões no superávit comercial, em ra-
zão, principalmente, do aumento das ex-
portações, e do recuo de US$ 895 milhões
no déficit em renda primária (pagamento
de juros e lucros e dividendos de empre-
sas). Em contrapartida, o déficit em servi-
ços aumento US$ 460 milhões, contribuiu
para o saldo negativo nas transações cor-
rentes. Em 12 meses encerrados em março,
o déficit em transações correntes somou
US$ 68,467 bilhões, 3,21% do Produto In-
terno Bruto (PIB), (a soma dos bens e servi-
ços produzidos no país), ante o saldo nega-
tivo de US$ 70,310 bilhões (3,28% do PIB)
no mês anterior. Já em relação ao período
equivalente terminado em março de 2024,
houve aumento significativo no déficit,
com o resultado em 12 meses negativo em
US$ 26,307 bilhões (1,17% do PIB). De
acordo com o chefe do Departamento de
Estatísticas do BC, Fernando Rocha (foto),
é preciso observar, nos próximos meses, se
esse resultado significa uma inflexão ou foi
pontual no mês. PÁGINA 2

MARÇO

DESMATAMENTO ILEGAL

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 2,2 bilhões

JOSÉ CRUZ/ABRASIL

STF: desapropriação 
de terra por ‘incêndio
criminoso’ é liberada 

O ministro Flávio Dino (foto), do Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou ontem a desapropriação de imóveis rurais envolvi-
dos em casos de incêndios criminosos ou desmatamento ilegal. A
medida deverá ser aplicada pelo governo federal e pelos estados
quando a responsabilidade do proprietário estiver devidamente
comprovada.  A decisão do ministro foi proferida na ação na qual o
STF determinou medidas para prevenção e combate a incêndios na
Amazônia e no Pantanal. No entendimento de Flávio Dino, a Cons-
tituição permite a desapropriação de terras que não cumprem sua
função social, mediante prévia e justa indenização com títulos da dí-
vida agrária. PÁGINA 9
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AGU acusa
Meta de lucrar
com anúncios
fraudulentos

REDES SOCIAIS

A Advocacia-Geral da União
(AGU) apresentou, ontem, uma
Ação Civil Pública pedindo a
condenação da Meta, controla-
dora do Whatsapp, Facebook e
Instagram, por enriquecimento
ilícito e danos morais coletivos
causados por falhas na verifica-
ção de anúncios fraudulentos
que utilizam imagens do gover-
no federal. De acordo com a
AGU, a ação pede ainda que se-
ja coibido o uso indevido de
símbolos e marcas do governo,
bem como de imagens e vídeos
de autoridades públicas, nas re-
des sociais administradas pela
Meta. “Foi identificado que ao
menos 1.770 anúncios fraudu-
lentos foram publicados com o
objetivo de aplicar golpes finan-
ceiros contra os consumidores
usuários dessas redes. PÁGINA 9

Alcolumbre
costura projeto
para aliviar
golpistas

CONGRESSO

O presidente do Senado,
D a v i  A l c o l u m b r e  ( U n i ã o -
AP), pretende apresentar um
projeto para reduzir a pena
dos envolvidos no 8 de Janei-
ro. O texto está sendo nego-
ciado com o presidente da
Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) e com o Supre-
mo Tribunal  Federal .  Uma
das versões em negociação
prevê aumento da punição
para os acusados de organi-
zar tentativas de golpe de Es-
tado. O novo projeto busca
um meio termo para aliviar
as penas impostas pelo STF,
que chegam a 17 anos de pri-
são, mas assegurar que even-
tuais acusados de orquestrar
o rompimento da ordem de-
mocrática tenham punições
mais severas. PÁGINA 9
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Seguro para
viagem

internacional

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(19/03) 14,25%
TR
(29/04) 0,1409%
Poupança 
(29/04) 0,6697%

IGP-M -0,34% (mar.)
IPCA 0,56% (mar.)
CDI
(19/03) 13,25%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 607,14
EURO Comercial
Compra: 6,4502 Venda: 6,4508

EURO turismo 
Compra: 6,5367 Venda: 6,7167
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,6681 -0,29%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6474 Venda: 5,6480
DÓLAR turismo
Compra: 5,6987 Venda: 5,8787

AZUL PN N2 1,95 0,00 0,00

HAPVIDA ON NM 2,44 +1,24 +0,03

COGNA ON ON NM 2,53 +1,20 +0,03

ELETROMIDIA ON NM 28,59

B3 ON NM 13,42 +0,22 +0,03

NORDON MET ON 6,35 +18,03 +0,97

ELEKTRO ON 44,00 +16,23 +6,14

TEX RENAUX PN 1,97 +9,44 +0,17

BAUMER PN 14,80 +9,23 +1,25

AUTOMOB ON NM 0,260 +8,33 +0,020

RECRUSUL PN 1,17 −19,86 −0,29

GAFISA ON NM 1,37 −12,18 −0,19

RECRUSUL ON 2,59 −10,38 −0,30

TERRASANTAPAON ED NM12,430 −8,74 −1,190

REAGINVEST ON ECS NM 3,780 −8,47 −0,350

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.227,59 +0,28

S&P 500 5.528,75 +0,06

NASDAQ Composite 17.366,133 -0,10

Nasdaq 100 19.427,289 -0,03

Euronext 100 1.504,99 +0,25

CAC 40 7.573,76 +0,50

Preço % Oscil.

IBOVESPA 0,21% / 135.015,89 / 276,61 / Volume: 20.684.768.062 / Negócios: 3.708.320
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Bolsa mantém os 135
mil pontos e fecha
com a 6a alta seguida 
CAROLINE ARAGAKI/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) alcançou má-
xima desde setembro de 2024,
aos 135,7 mil pontos, mas dimi-
nuiu expressivamente os ga-
nhos no período da tarde de on-
tem. Não houve fator para aze-
dar o sentimento do mercado,
mas também não houve novi-
dades para estimular um avan-
ço mais forte, de modo que a
sexta alta consecutiva da Bolsa
ocorreu em um dia em que o gi-
ro financeiro foi menor do que a
média diária de R$ 23 bilhões.

Por fim o Ibovespa (Índice
Bovespa) encerrou aos
135.015,89 pontos, com alta de
0,21% e giro financeiro de R$
20,4 bilhões. Na máxima intra-
dia pela manhã, chegou aos
135.709,27 pontos (+0,72%),
maior nível desde 16 de se-
tembro.

DÓLAR 
O dólar se firmou em baixa

ao longo da tarde, furou o piso
de R$ 5,65 e emendou ontem,
o sétimo pregão consecutivo
de queda. O real se apreciou
apesar do dia negativo para
seus principais pares latino-
americanos, os pesos mexica-
no e chileno, e o ambiente ex-
terno marcado por pouco ape-
tite ao risco, diante da ausên-
cia de sinais concretos de ne-
gociações comerciais entre
EUA e China.

Com mínima a R$ 5,647, o
dólar à vista encerrou o pregão
em baixa de 0,7%, a R$ 5,648 -
menor valor de fechamento
desde 3 de abril (R$ 5,6281),
dia seguinte ao tarifaço anun-
ciado por Donald Trump.

A divisa acumula desvalori-
zação de 4,11% nos últimos se-
te pregões, o que leva as per-
das no ano a 8,1%.

Terça-feira, 29 de abril de 2025

MARÇO

Contas externas têm saldo
negativo de US$ 2,2 bilhões 
ANDREIA VERDÉLIO/ BRASIL

A
s contas externas do
país tiveram saldo ne-
gativo em março, de

US$ 2,245 bilhões, informou on-
tem o Banco Central (BC). No
mesmo mês de 2024, o déficit foi
de US$ 4,087 bilhões nas transa-
ções correntes, que são as com-
pras e vendas de mercadorias e
serviços e transferências de renda
com outros países.  

A melhora na comparação in-
teranual é resultado do aumento
de US$ 1,3 bilhões no superávit
comercial, em razão, principal-
mente, do aumento das exporta-
ções, e do recuo de US$ 895 mi-
lhões no déficit em renda primá-
ria (pagamento de juros e lucros e
dividendos de empresas). Em
contrapartida, o déficit em servi-
ços aumento US$ 460 milhões,
contribuiu para o saldo negativo
nas transações correntes.

Em 12 meses encerrados em
março, o déficit em transações
correntes somou US$ 68,467 bi-
lhões, 3,21% do Produto Interno
Bruto (PIB), (a soma dos bens e
serviços produzidos no país), ante
o saldo negativo de US$ 70,310 bi-
lhões (3,28% do PIB) no mês ante-
rior. Já em relação ao período
equivalente terminado em março
de 2024, houve aumento signifi-
cativo no déficit, com o resultado
em 12 meses negativo em US$
26,307 bilhões (1,17% do PIB).

De acordo com o BC, as transa-
ções correntes têm cenário bas-
tante robusto e vinham com ten-
dência de redução nos déficits em
12 meses, que se inverteu a partir
de março de 2024. De fevereiro
para março desde ano, isso se in-

verteu. De acordo com o chefe do
Departamento de Estatísticas do
BC, Fernando Rocha, é preciso
observar, nos próximos meses, se
esse resultado significa uma infle-
xão ou foi pontual no mês.

Ainda assim, o déficit externo
está financiado por capitais de
longo prazo, principalmente pe-
los investimentos diretos no país,
que têm fluxos e estoques de boa
qualidade.

BALANÇA E SERVIÇOS
As exportações de bens totali-

zaram US$ 29,449 bilhões em
março, um aumento de 5,3% em
relação a igual mês de 2024. En-
quanto isso, as importações atin-
giram US$ 21,812 bilhões, com
elevação de 0,9% na comparação
com março do ano passado.

Com os resultados de exporta-
ções e importações, a balança co-
mercial fechou com superávit de
US$ 7,637 bilhão no mês passado,
ante o saldo positivo de US$ 6,352
bilhões em março de 2024.

De acordo com Fernando Ro-
cha, os principais produtos expor-
tados no mês foram café, soja,
carnes e celulose. Ele destacou,
ainda, o aumento do comércio de
soja, já que o país está no período
de exportação da safra, o que con-
tribuiu para resultados comer-
ciais mais robustos no mês.

O déficit na conta de serviços –
viagens internacionais, transpor-
te, aluguel de equipamentos e se-
guros, entre outros – somou US$
4,352 bilhões em março, ante os
US$ 3,893 bilhões em igual mês
de 2024.

Segundo o BC, há crescimento
na corrente de comércio de servi-
ços, com diversificação na conta.

Na comparação interanual, uma
das maiores altas, de 70,5%, foi no
déficit em serviços de proprieda-
de intelectual, ligados a serviços
de streaming, totalizando US$
1,117 bilhão.

Outro destaque foram as des-
pesas líquidas com transporte,
que aumentaram 20,3%, soman-
do US$ 1,148 bilhão, resultado
dos aumentos na corrente de co-
mércio e no preço dos fretes inter-
nacionais. Ainda, os gastos líqui-
dos com aluguel de equipamen-
tos tiveram alta de 15,2%, acumu-
lando US$ 1,095 bilhão, associa-
dos ao aumento dos investimen-
tos das empresas.

No caso das viagens interna-
cionais, em março, o déficit na
conta fechou com alta de 0,2%,
chegando a US$ 766 milhões, re-
sultado de US$ 773 milhões nas
receitas - que são os gastos de es-
trangeiros em viagem ao Brasil - e
de US$ 1,539 bilhão nas despesas
de brasileiros no exterior.

RENDAS
Em março de 2025, o déficit em

renda primária - lucros e dividen-
dos, pagamentos de juros e salá-
rios – chegou a US$ 5,781 bilhões,
13,4% abaixo do registrado em
março do ano passado, de US$
6,675 bilhões. Normalmente, essa
conta é deficitária, já que há mais
investimentos de estrangeiros no
Brasil – e eles remetem os lucros
para fora do país – do que de bra-
sileiros no exterior.

A conta de renda secundária –
gerada em uma economia e dis-
tribuída para outra, como doa-
ções e remessas de dólares, sem
contrapartida de serviços ou bens
– teve resultado positivo de US$

251 milhões no mês passado,
contra superávit US$ 129 milhões
em março de 2024.

FINANCIAMENTO
Os investimentos diretos no

país (IDP) somaram US$ 5,990 bi-
lhões em março deste ano, ante
US$ 10,236 bilhões em igual mês
de 2024. Rocha explicou que, em
março do ano passado, houve in-
gressos atípicos, por isso a grande
diferença interanual.

O IDP acumulado em 12 me-
ses totalizou US$ 68,213 bilhões
(3,19% do PIB) em março, ante
US$ 72,459 bilhões (3,38% do PIB)
no mês anterior e US$ 64,095 bi-
lhões (2,85% do PIB) no período
encerrado em março de 2024.

Quando o país registra saldo
negativo em transações corren-
tes, precisa cobrir o déficit com
investimentos ou empréstimos
no exterior. A melhor forma de fi-
nanciamento do saldo negativo é
o IDP, porque os recursos são
aplicados no setor produtivo e
costumam ser investimentos de
longo prazo.

No caso dos investimentos em
carteira no mercado doméstico,
houve saída líquida de US$ 1,780
bilhão em março, composta por
retiradas líquidas de US$ 841 mi-
lhões em títulos da dívida e de
US$ 939 milhões em ações e fun-
dos de investimento. Nos 12 me-
ses encerrados em março, os in-
vestimentos em carteira no mer-
cado doméstico somaram saídas
líquidas de US$ 6,1 bilhões.

O estoque de reservas interna-
cionais atingiu US$ 336,157 bi-
lhões em março, aumento de US$
3,649 bilhões em comparação ao
mês anterior.

MERCADOS

Mercadante: não haverá transição
energética sem atuação do Estado 
DENISE LUNA/AE

O presidente do Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES), Aloizio
Mercadante, voltou ao Rio Gran-
de do Sul nesta segunda-feira, 28,
um ano depois da inundação que
destruiu parte do Estado. Em
evento promovido pela Assem-
bleia Legislativa de Porto Alegre, o
executivo reforçou que sem um
Estado forte o Brasil não consegue
enfrentar os problemas trazidos
pelos extremos climáticos.

"Não haverá transição energé-
tica sem a presença do Estado. O
Estado é fundamental para su-
portar e reverter as condições ex-
tremas climáticas. Quando a en-
chente chegou (no Rio Grande do
Sul), batemos recorde de volume
de crédito que ofertamos", disse
Mercadante, ressaltando que
apesar da tragédia que tirou qua-
se 200 vidas, após a ajuda do go-

verno federal a economia do Esta-
do cresceu 4,9% no ano passado.
"Lula é o único presidente da Re-
pública que já morou em uma ca-
sa que foi alagada. Ele veio cinco
vezes ao RS e acelerou a ajuda ao
Estado", recordou.

Segundo Mercadante, passado
um ano da tragédia, dois terços
das empresas afetadas já conse-
guiram crédito com o banco, ao
juro de 1% ao mês, com a condi-
ção de retomar o mesmo número
de empregados que tinham antes
das enchentes.

Para as que não conseguiram
crédito, Mercadante acenou com
uma possível postergação de pra-
zos. "Se for necessário o Conselho
Monetário Nacional (CMN) pode
prorrogar um pouco esse prazo
para não ser uma medida puniti-
va, acho muito mais difícil votar
uma nova lei", explicou. "Vamos
chamar as centrais sindicais para
juntos a gente ver como supre es-

sa deficiência e evita punir o em-
presário", complementou.

SECA
Mercadante ressaltou que

após as enchentes, o Rio Grande
do Sul passa agora por uma seca
no centro do Estado, que já pre-
judicou a safra da soja. Ele infor-
mou que para reduzir o impacto
da falta de chuvas, o banco está
trabalhando com a Embrapa na
"Operação 365", que visa apoiar
o desenvolvimento sustentável
da agricultura, especialmente
no Rio Grande do Sul, através de
financiamentos e assistência
técnica.

O executivo alertou que o País
precisa se reindustrializar, "por-
que o setor que mais gera quali-
dade e inovação tecnológica é a
indústria". Se nós não tivermos
inovação, não vamos ter como
competir em meio à neo indus-
trialização... Uma delas é a Inteli-

gência Artificial, precisamos cor-
rer nesse desafio, o Brasil tem que
criar uma LLM (Large Language
Mode), que é a base de dados da
pesquisa da IA", avaliou.

Mercadante falou também
sobre a turbulência trazida pelo
governo norte-americano com a
tarifação, que para ele foi "errá-
tica e improvisada". "Quem vi-
rou a grande manufatura global
foi a China ao longo dos últimos
anos, e nós, da América Latina e
da Europa e Estados Unidos fi-
cam prisioneiros do modelo de
financeirização da economia e
do chamado consenso de Was-
hington, onde basta abrir a eco-
nomia e ter um Estado mínimo.
Não existe mais consenso de
Washington e agora eles estão
desesperados buscando uma
resposta, que eu achei errática e
improvisada que foi a tarifa...vo-
cê vê que não teve uma reflexão
profunda", afirmou.

BNDES

Mercado reduz previsão
de inflação para 5,55%

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado fi-
nanceiro para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) – considerado a
inflação oficial do país – pas-
sou de 5,57% para 5,55% este
ano. A estimativa está no Bole-
tim Focus, pesquisa divulgada
semanalmente, em Brasília,
pelo Banco Central (BC) com a
expectativa de instituições fi-
nanceiras para os principais
indicadores econômicos.  

Para 2026, a projeção da in-
flação variou de 4,5% para
4,51%. Para 2027 e 2028, as
previsões são de 4% e 3,78%,
respectivamente.

A estimativa para 2025 está
acima do teto da meta de infla-
ção que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conse-
lho Monetário Nacional
(CMN), a meta é de 3%, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite in-
ferior é 1,5% e o superior 4,5%.

Em março, a inflação fe-
chou em 0,56%, pressionada
principalmente pelos preços
dos alimentos, de acordo com
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).
Apesar dessa pressão, o IPCA
perdeu força em relação a fe-
vereiro, quando marcou
1,31%. No acumulado em 12
meses, a inflação soma 5,48%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de in-

flação, o Banco Central usa co-
mo principal instrumento a ta-
xa básica de juros, a Selic, defi-
nida em 14,25% ao ano. A alta
do preço dos alimentos e da
energia e as incertezas em tor-
no da economia global fizeram
o BC aumentar mais uma vez os
juros em um ponto percentual
na última reunião, em março, o
quinto aumento seguido da Se-
lic em um ciclo de contração na
política monetária.

Em comunicado, o Copom
informou que a economia bra-
sileira está aquecida, apesar de
sinais de moderação na expan-
são. Segundo o BC, a inflação
cheia e os núcleos - medida
que exclui preços mais volá-

teis, como alimentos e energia
- continuam em alta.

O órgão alertou que existe o
risco de que a inflação de servi-
ços permaneça alta e informou
que continuará a monitorar a
política econômica do governo.

Em relação às próximas reu-
niões, o Copom informou que
elevará a taxa Selic “em menor
magnitude” na reunião de
maio e não deixou pistas para o
que acontecerá depois disso.

Até dezembro próximo, a
estimativa do mercado finan-
ceiro é que a taxa básica suba
para 15% ao ano. Para 2026,
2027 e 2028, a previsão é que
ela seja reduzida para 12,5% ao
ano, 10,5% ao ano e 10% ao
ano, respectivamente.

Quando o Copom aumenta
a taxa básica de juros a finali-
dade é conter a demanda
aquecida, e isso causa reflexos
nos preços porque os juros
mais altos encarecem o crédito
e estimulam a poupança. Mas,
além da Selic, os bancos consi-
deram outros fatores na hora
de definir os juros cobrados
dos consumidores, como risco
de inadimplência, lucro e des-
pesas administrativas. Assim,
taxas mais altas também po-
dem dificultar a expansão da
economia.

Quando a taxa Selic é redu-
zida a tendência é que o crédi-
to fique mais barato, com in-
centivo à produção e ao consu-
mo, reduzindo o controle so-
bre a inflação e estimulando a
atividade econômica.

PIB E CÂMBIO
A projeção das instituições

financeiras para o crescimen-
to da economia brasileira este
ano permanece em 2%. Para
2026, a projeção para o Pro-
duto Interno Bruto (PIB - a
soma dos bens e serviços pro-
duzidos no país) também fi-
cou em 1,7%. Para 2027 e
2028, o mercado financeiro
estima expansão do PIB em
2%, para os dois anos.

Em 2024, a economia brasi-
leira cresceu 3,4%. O resultado
representa o quarto ano segui-
do de crescimento, sendo a
maior expansão desde 2021
quando o PIB alcançou 4,8%.

Nota
NEGOCIAÇÃO DE ACORDO COM MERCOSUL ESTÁ EM
FASE FINAL, DIZ MINISTRA DOS EMIRADOS ÁRABES

Os Emirados Árabes estão nas negociações finais para a assinatura
de um acordo com o Mercosul, relatou ontem, Reem Al-Hashimy,
ministra de Estado para Cooperação Internacional dos Emirados
Árabes. "Estamos na fase final da negociação com o Mercosul.
Estamos interessados em fechar esses negócios logo e acredito que
ainda este ano", disse a ministra, em entrevista a jornalistas, no Rio
de Janeiro, onde os chanceleres dos países do Brics reúnem-se nesta

semana. Os Emirados Árabes assinaram mais de 27 tratados
comerciais pelo mundo e discutem agora outras oportunidades que
podem ser abertas, no Brasil, no Mercosul e na América Latina,
contou Saeed Al Hajeri, ministro assistente para Relações
Econômicas e Comerciais dos Emirados Árabes. "E por um lado o
Brasil pode ser esse caminho, essa porta de entrada para a América
Latina", disse Al Hajeri. O ministro mencionou que os Emirados
Árabes já possuem grandes investimentos e acordos estabelecidos
no campo de energias renováveis, mas que há interesse em outras
áreas, como infraestrutura, segurança alimentar e logística.
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Seguro para viagem internacional:

POR BÁRBARA SOUZA 

Ofluxo de brasileiros
viajando ao exte-
rior recuperou os

níveis pré-pandemia, che-
gando a 4,2 milhões em
2023 segundo dados do Mi-
nistério do Turismo, um
dado chama atenção: 65%
desses viajantes embarcam
sem seguro viagem inter-
nacional, de acordo com
pesquisa da Associação
Brasileira de Agências de Viagens (ABAV).

O dado preocupa pois, dados da Seguros Pro-
mo apontam que 23% dos turistas brasileiros
que viajam para o exterior precisam de algum ti-
po de assistência médica. 

Com o valor médio de uma internação hospi-
talar nos EUA ou Europa superando US$ 7.000, o
seguro torna-se mais importante para não ter
que lidar com essas situações, sem maiores im-
pactos financeiros e surpresas.

"Atendemos cerca de 3 emergências médicas
diárias com brasileiros na Europa. Muitos se sur-
preendem com os custos e não têm como pagar",
relata João Silva, diretor da Assist Card Brasil.

Exigências Globais que 
Poucos Conhecem

Desde 2022, os países do Espaço Schengen exi-
gem seguro mínimo de € 30.000 (cerca de R$
160.000,00) para conceder vistos. Porém, 58% dos
brasileiros desconhecem essa obrigatoriedade,
de acordo com a pesquisa Sondagem Tu-
rismo. Além disso, no Caribe, destinos
como Cuba e República Dominicana
também fazem a exigência na imigração.

Confira alguns dos maiores 
equívocos dos viajantes que 
não fazem seguro: 
1. "Meu plano de saúde nacional cobre
no exterior" (92% não cobrem, segundo
ANS)

2. "O seguro do cartão de
crédito é suficiente" (co-
berturas são limitadas a
R$ 20.000)
3+ "Só vou ficar em hotéis,
não preciso" (80% dos aci-
dentes ocorrem em áreas
comuns)
4. "Não vou fazer ativida-
des perigosas" (torções e
fraturas são 45% dos casos)
5. "É muito caro" (custa
menos que 1% do valor to-
tal da viagem)

Os alertas podem parecer longe da realidade,
mas o que não faltam são casos reais que servem
de exemplo para não deixar de investidor no se-
guro em sua viagem. 

Como o caso da biomédica Cristina Meireles,
que caiu de bicicleta durante um passeio em No-
va York, nos Estados Unidos. Sem seguro, Cristi-
na optou por fazer uma tala por conta própria e
seguir a viagem, com dor. 

Em contrapartida Isabela Gurgel, que durante
uma viagem com amigas aos Estados Unidos em
2018, aos 24 anos, recebeu um diagnóstico de
apendicite, teve todos os custos de exames, in-
ternações e cirurgia cobertos pelo seguro que fez
1 mês antes de viajar. 

Os dois casos exemplificam o impacto de um
seguro de saúde em uma viagem internacional,
já que a maior parte dos países não contam com
um sistema de saúde como o SUS, que atendem
de forma gratuita e emergencial não só brasilei-
ros, mas estrangeiros também. 

proteção essencial que 65% dos brasileiros ainda ignoram
PEXELS
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Justiça Eleitoral torna
Pablo Marçal inelegível
pela segunda vez

FAKE NEWS

O influenciador digital Pa-
blo Marçal foi condenado, pe-
la segunda vez na Justiça Elei-
toral de São Paulo. Candidato
a prefeito nas eleições passa-
das, Marçal foi acusado de uso
indevido das redes sociais,
abuso de poder midiático,
captação ilícita de recursos e
abuso de poder econômico.  

A decisão torna Marçal ine-
legível por oito anos pela se-
gunda vez, uma vez que ele já
havia sido condenado por ou-
tra ação semelhante em feve-
reiro. A Justiça Eleitoral tam-
bém determinou que o ex-
candidato pague uma multa
de R$ 420 mil.

O juiz da 1ª Zona Eleitoral,
Antonio Maria Patino Zorz,
julgou parcialmente proce-
dente uma Ação de Investiga-
ção Judicial Eleitoral, apresen-
tada pelo Partido Socialista

Brasileiro (PSB).
A punição ao então candi-

dato foi motivada pelo uso de
cortes editados de vídeo, di-
vulgados nas redes sociais du-
rante a campanha eleitoral.
Tais cortes eram pagos pela
equipe de Marçal para tercei-
ros (influenciadores, inter-
nautas etc), que viralizavam as
postagens.

Ainda na mesma ação, o
juiz julgou improcedente o pe-
dido de condenação ao réu
por captação ilícita de sufrágio
(compra de votos). Decisão
ainda cabe recurso à decisão.

“Essa decisão é temporária.
Cumprimos todos os requisi-
tos legais durante a campa-
nha. Confio na Justiça e estou
certo de que vamos reverter”,
declarou Pablo Marçal por
meio de sua assessoria de im-
prensa.

2024

Supermercados paulistas
faturaram R$ 328 bilhões
A

Associação Paulista
de Supermercados
(Apas) anunciou on-

tem que o setor faturou de R$
328 bilhões em 2024, um cresci-
mento de 3% comparada ao ano
anterior.  

Para a associação, cujo setor
responde por 9,7% do Produto
Interno Bruto (PIB, soma dos
bens e serviços produzidos no
estado) de São Paulo, as razões
para a melhora no cenário fo-
ram “a retomada da atividade

econômica, a reorganização do
consumo das famílias e uma ex-
pansão significativa no número
de estabelecimentos e na gera-
ção de empregos”.

Em 2024, foram abertos 4.023
novos estabelecimentos do se-
tor, enquanto 1.355 foram fe-
chados, deixando um saldo po-
sitivo de 2.668 novos pontos de
comércio. Somente em São Pau-
lo, existem aproximadamente
27 mil supermercados.

A capital São Paulo, Guaru-

lhos e Campinas foram os muni-
cípios com maior número de lo-
jas abertas. São Paulo e Campi-
nas também estão na lista da
maior quantidade de empreen-
dimentos fechados, juntamente
com Osasco.

EMPREGOS
A Apas informou ainda que

em 2024 foram criadas no setor
cerca de 22 mil vagas de traba-
lho, sendo que 75% foram ocu-
padas por mulheres.  Atual-

mente, o segmento supermer-
cadista conta com 690 mil pes-
soas trabalhando no estado,
mas tem ainda 34 mil vagas dis-
poníveis.

Para o segundo semestre, a
entidade aponta para uma
conjuntura mais desafiadora.
Os motivos, segundo a Apas,
são os impactos climáticos,
instabilidades geopolíticas e a
desaceleração de economias
globais como a China e Esta-
dos Unidos

SP eleva em 500% as validações de
cadastros ambientais para setor rural 

O Estado de São Paulo alcan-
çou 120 mil Cadastros Ambien-
tais Rurais (CARs) validados nes-
te mês, marca que impulsiona o
agro paulista no compromisso
ambiental e valida negócios para
melhores condições de acesso
ao crédito. O impulsionamento
do número foi conquistado com
investimentos do Governo de
São Paulo em tecnologia para
acelerar o processo. 

As validações cresceram
500% desde o início desta ges-
tão. Até o final do ano, o governo
paulista pretende chegar à mar-
ca de 200 mil cadastros valida-
dos. Atualmente, são 432 mil
Cadastros Ambientais Rurais
(CARs) ativos e 120 mil valida-
dos. Desde 2023, foram mais de
96 mil validações, resultado de
um sistema eficiente, que une
análise dinamizada por inteli-
gência artificial ao esforço dos
profissionais da Secretaria de
Agricultura e Abastecimento.

O cadastro de número 120
mil será destaque durante a
Agrishow 2025, reforçando o
compromisso do Governo de
São Paulo com a adequação das
propriedades rurais ao Código
Florestal Brasileiro.

Com isso, São Paulo lidera a
agenda de conservação territo-
rial na atividade agropecuária
nacional, preservando 25% do
seu território, acima do que o
Código Florestal Brasileiro exi-
ge, que é de 20%. Esse resultado
significativo é resultado de um
árduo trabalho, junto aos pro-
dutores rurais paulistas, para
validarem o Cadastro Ambiental
Rural (CAR).

“Só SP atingiu a marca de 120
mil Cars validados. Somos uma
potência agroambiental, nossas
reservas florestais estão cres-
cendo, 25% das nossas proprie-
dades tem CAR validado. Até
2026, todas as 400 mil proprie-
dades rurais paulistas terão o
cadastro ambiental validado”,
comenta o governador Tarcísio
de Freitas.

Julio Simões, técnico da
Coordenadoria de Assistência
Técnica Integral (Cati) de Jaú,

explica o CAR:
A inscrição no CAR é o pri-

meiro passo para obtenção da
regularização ambiental do
imóvel e foi necessária uma es-
trutura e profissionais capacita-
dos para acelerar este processo
de cadastro das propriedades
dos pequenos produtores rurais. 

Cerca de 80% dos cadastros
feitos precisaram ser modifica-
dos por algum erro de preenchi-
mento, segundo Luís Gustavo
Ferreira, coordenador de ação
regional.

“Vamos validar 100% dos
CAR de SP até 2026. Com análise
dinamizada e inteligência artifi-
cial, SP será o primeiro no Brasil
a implementar o código florestal
brasileiro. Nosso produto é mui-
to valioso e nosso agro é o mais
sustentável do mundo”, afirmou
Guilherme Piai (foto), secretário
de Agricultura e Abastecimento
de São Paulo.

Vale lembrar que o CAR é um
facilitador para acesso a créditos
e incentivos. Para os proprietá-
rios rurais, o cadastro é um re-
quisito para acessar diversos
programas de financiamento e
créditos agrícolas oferecidos
tanto pelo governo federal quan-
to estadual. Isso inclui linhas de
crédito para adoção de práticas

sustentáveis, recuperação de
áreas degradadas e manutenção
de áreas de preservação.

O Plano Safra 2024/25 benefi-
ciou os produtores com cadas-
tro regularizado, com redução
das taxas de juros para recupe-
ração de pastagens e premiação
para os produtores rurais que
adotam práticas agropecuárias
consideradas mais sustentáveis.
Os produtores que têm o CAR
aprovado tiveram 0,5% de des-
conto, e outras boas práticas de
sustentabilidade também foram
beneficiadas com mais 0,5%.
Portanto, 1% a menos de juros
para os produtores que têm prá-
ticas de sustentabilidade.

O CAR permite o monitora-
mento das áreas de vegetação
nativa, o que ajuda a identificar
áreas desmatadas ou em pro-
cesso de degradação, facilitando
ações de fiscalização e preven-
ção de crimes ambientais. No
estado de São Paulo, esse con-
trole é fundamental, especial-
mente em regiões com grande
biodiversidade e ameaças de
desmatamento ilegal.

Ao reunir informações deta-
lhadas sobre a vegetação nativa,
o uso do solo e as áreas de preser-
vação, o CAR é uma ferramenta
estratégica para o planejamento

de políticas públicas voltadas pa-
ra a conservação ambiental. Ele
auxilia o governo paulista na de-
finição de áreas prioritárias para
restauração ecológica, ações de
manejo e conservação de recur-
sos hídricos.

Em resumo, o CAR é uma fer-
ramenta essencial para o desen-
volvimento sustentável no esta-
do de São Paulo. Ele oferece um
caminho para a regularização
ambiental, possibilitando ao
mesmo tempo o acesso a incen-
tivos, participação em progra-
mas de recuperação e o apoio a
uma gestão ambiental mais efi-
ciente e transparente.

SOBRE O CAR
Criado pela Lei nº

12.651/2012, no âmbito do Siste-
ma Nacional de Informação so-
bre Meio Ambiente – SINIMA, e
regulamentado pela Instrução
Normativa MMA nº 2, de 5 de
maio de 2014, o Cadastro Am-
biental Rural – CAR é um registro
público eletrônico de âmbito na-
cional, obrigatório para todos os
imóveis rurais, com a finalidade
de integrar as informações am-
bientais das propriedades e pos-
ses rurais referentes às Áreas de
Preservação Permanente – APP,
de uso restrito, de Reserva Legal,
de remanescentes de florestas e
demais formas de vegetação na-
tiva, e das áreas consolidadas,
compondo base de dados para
controle, monitoramento, plane-
jamento ambiental e econômico
e combate ao desmatamento.

AGRISHOW 2025
A marca dos 120 mil Cadas-

tros Ambientais Rurais valida-
dos foi um dos destaques da
Agrishow 2025, maior feira agrí-
cola da América Latina. O even-
to é realizado entre os dias 28 de
abril e 2 maio em Ribeirão Preto.
O Governo de São Paulo marca
presença na feira e traz diversos
anúncios para os produtores ru-
rais. Além disso, a SAA também
apresenta sete institutos de pes-
quisa vinculados à Agência Pau-
lista de Tecnologia dos Agrone-
gócios (Apta).

PROPRIEDADES

ViaMobilidade leva a
alunos de escolas trabalho
de operação dos trens

PROGRAMA

A ViaMobilidade 8 e 9 pro-
move o programa Visitação
nas Escolas, uma parceria com
escolas públicas que busca
aproximar os alunos do setor
metroviário e conscientizá-los
da importância da mobilidade
urbana. As instituições de en-
sino que participam do proje-
to são próximas às estações
das linhas 8-Diamante e 9-Es-
meralda.

A iniciativa apresenta a
esses jovens os bastidores do
trabalho diário que mantém
os trens em operação para
atender a população paulis-
ta. Além disso, a ação visa es-
timular o olhar vocacional e
o senso de pertencimento da
comunidade em relação ao
transporte  público,  refor-
çando a importância da pre-
servação desse serviço es-
sencial .  Durante  a  ação,  é
apresentada a realidade por
trás do trem que chega à pla-
taforma, cujo sistema trans-
porta diariamente, em mé-
dia, mais de 840 mil passa-
geiros nas linhas 8-Diaman-
te e 9-Esmeralda.

COMO FUNCIONA
O programa é dividido em

duas etapas. Na primeira, os lí-
deres da ViaMobilidade 8 e 9
visitam as escolas e promovem
um bate-papo interativo com
os alunos, compartilhando
suas histórias, trajetórias e de-
safios, destacando a importân-
cia da mobilidade urbana e as
diversas carreiras do setor. O
objetivo é inspirar os jovens a
refletirem sobre o futuro pro-
fissional e conhecerem opor-
tunidades que talvez não esti-
vessem no radar.

Na segunda etapa, os jovens
realizam uma excursão ao Pá-
tio Presidente Altino, onde
acompanham de perto as ope-
rações da empresa. Durante a
visita, os estudantes conhecem
histórias de profissionais de
diferentes áreas, como enge-
nharia, Centro de Controle
Operacional (CCO), manuten-
ção, atendimento e segurança,
recursos humanos e tecnolo-
gia, para conhecer na prática o
trabalho dos especialistas que
garantem o funcionamento
dos trens.

Empresário do agronegócio morre ao
bater BMW em corrida no interior 
RENATA OKUMURA/AE

O empresário Wilson Araujo
Coelho, de 48 anos, que morreu
ao bater sua BMW durante um
evento automobilístico de carros
de luxo, atuava no ramo do agro-
negócio.

Ele morava em Campo Gran-
de, no Mato Grosso do Sul, e per-
tencia a uma família influente na
pecuária e na política. Ele deixa
esposa e dois filhos.

O pecuarista era conhecido
como Coelho Neto. No momen-
to do acidente, ele pilotava uma

BMW M3 Competition, quando
perdeu o controle do veículo sob
pista molhada e colidiu contra
um Porsche 911 Turbo S, condu-
zido por um homem de 41 anos,
e um Audi S3, dirigido por um
motorista de 43 anos, ambos no
sentido oposto.

Apesar do atendimento mé-
dico imediato, ele não sobrevi-
veu. Os outros envolvidos no
acidente receberam atendimen-
to e estão bem.

De acordo com a Secretaria da
Segurança Pública do Estado de
São Paulo, o caso foi registrado na

Delegacia Seccional de Araraqua-
ra (SP) como homicídio culposo
na direção de veículo automotor e
lesão corporal culposa.

Por meio das redes sociais, a
Driver Brasil lamentou a morte
de Coelho Neto. O Driver Top
Speed 2025 era realizado no
Aeródromo da Embraer, em Ga-
vião Peixoto (SP). Chovia no mo-
mento do acidente.

"É com grande pesar que infor-
mamos o falecimento de Wilson
Araujo Coelho, participante do
Driver Top Speed 2025, durante o
evento na pista da Embraer GPX.

Nossos pensamentos estão com a
família e amigos de Wilson neste
momento difícil", publicou.

Também por meio das redes
sociais, o deputado estadual Ja-
milson Name (PSDB) lamentou a
morte do pecuarista e empresário
campo-grandense.

"Neto deixa esposa, dois fi-
lhos e um legado de trabalho,
amizade e respeito na comuni-
dade de Campo Grande (MS),
onde sempre foi reconhecido
pelo seu espírito empreendedor
e pela dedicação à família e aos
amigos", disse ele.

EXIBICIONISMO

OUTONO: Nublado com possibilidade de garoa. 
Tarde de sol. Noite com muita nebulosidade.
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Lula está à frente de
Tarcísio e Michelle
nas eleições de 2026

ATLASINTEL

GABRIEL DE SOUSA

Pesquisa do instituto Atla-
sIntel divulgada ontem, mos-
tra que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) (foto) li-
dera em cenários das eleições
de 2026 com o governador de
São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), e a ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro
(PL) como adversários.

O instituto AtlasIntel ouviu
5.419 pessoas a partir de um
recrutamento digital aleatório
entre os dias 20 e 24 de abril. A
margem de erro é de um ponto
porcentual para mais ou para
menos e o índice de confiabili-
dade é de 95%.

Em um cenário de primeiro
turno com Tarcísio, Lula tem
42,8% das intenções de voto e
o governador de São Paulo,
34,3%. Na sequência, apare-
cem o governador de Goiás,
Ronaldo Caiado (União), com
4,3%. O ex-ministro da Inte-
gração Nacional Ciro Gomes
(PDT) e o governador do Para-
ná, Ratinho Júnior (PSD), têm
2,7%, cada. Inelegível pela se-
gunda vez após decisão da
Justiça Eleitoral de São Paulo
deste domingo, passado, Pa-
blo Marçal (PRTB) registra 2%
na sondagem.

Os governadores do Rio
Grande do Sul e Minas Gerais,
Eduardo Leite (PSDB) e Ro-
meu Zema (Novo), respectiva-
mente, têm 1,6%, cada. A mi-
nistra do Planejamento, Simo-
ne Tebet (MDB), aparece com
0,1%, e a ministra do Meio Am-
biente, Marina Silva (Rede),
não pontuou. Os entrevistados
que não souberam responder
ou declararam voto em branco
ou nulo somam 8%.

Já no cenário com Michelle
e sem Tarcísio, Lula tem 43,3%
das intenções de voto, en-
quanto a ex-primeira-dama
aparece com 31,3% Na se-
quência, estão Caiado (5,5%),
Ciro Gomes (3%), Romeu Ze-
ma (3%), Eduardo Leite
(2,7%), Ratinho Júnior (2,6%),

Pablo Marçal (1,7%), Simone
Tebet (0,1%) e Marina Silva
(0%). Os entrevistados que
não souberam responder ou
declararam voto em branco,
ou nulo somam 6,9%.

Em um eventual segundo
turno contra Tarcísio, Lula e o
governador paulista possuem
os mesmos 46,7%. Outros 6,6%
não sabem em quem votariam
ou declararam voto em branco
ou nulo. No levantamento an-
terior da AtlasIntel, divulgada
no dia 1° de abril, o governa-
dor tinha 47% enquanto o pre-
sidente, 46%.

POPULARIDADE
Pesquisa divulgada pelo

instituto AtlasIntel ontem,
mostra que 50,1% dos brasilei-
ros desaprovam o desempe-
nho do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) no comando
do País. Outros 46,1% apro-
vam a atuação do petista. Não
souberam responder 3,8%.

Na pesquisa anterior feita
pelo instituto, divulgada no dia
1º de abril, 53,6% desaprova-
vam Lula, mostrando um re-
cuo de 3,5 pontos porcentuais
no índice negativo. Os que
aprovavam, por sua vez, eram
44,9%. Houve um crescimento
de 1,2 ponto porcentual.

A última vez que a desapro-
vação do petista esteve abaixo
dos 50% foi em dezembro do
ano passado. Por outro lado,
uma aprovação acima dos 50%
não é registrada desde outu-
bro de 2024.

REDES SOCIAIS

AGU acusa Meta de enriquecer
com anúncios fraudulentos
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL

A
Advocacia-Geral da
União (AGU) apre-
sentou, ontem, uma

Ação Civil Pública pedindo a
condenação da Meta, controla-
dora do Whatsapp, Facebook e
Instagram, por enriquecimento
ilícito e danos morais coletivos
causados por falhas na verifica-
ção de anúncios fraudulentos
que utilizam imagens do gover-
no federal.   

De acordo com a AGU, a ação

pede ainda que seja coibido o
uso indevido de símbolos e mar-
cas do governo, bem como de
imagens e vídeos de autoridades
públicas, nas redes sociais ad-
ministradas pela Meta.

“Foi identificado que ao me-
nos 1.770 anúncios fraudulentos
foram publicados com o objeti-
vo de aplicar golpes financeiros
contra os consumidores usuá-
rios dessas redes. As publica-
ções utilizavam indevidamente
símbolos de órgãos oficiais e
imagens de autoridades”, disse

a AGU, em nota.
A instituição pede ainda que

seja apontado o valor recebido
pela Meta com a veiculação dos
1.770 anúncios, e que a empresa
seja condenada a destinar o
montante ao Fundo de Defesa
dos Direitos Difusos. 

“As peças publicitárias frau-
dulentas ofertavam programas
governamentais reais ou fictí-
cios, se passavam por páginas
de instituições públicas e priva-
das e manipulavam a imagem
de lideranças políticas com Inte-

ligência Artificial (IA)”. “A maio-
ria dos anúncios fraudulentos
divulgavam um suposto direito
a saque de valores pela popula-
ção, prometendo a liberação do
dinheiro mediante o pagamento
de uma falsa taxa de serviço”,
destacou a AGU. 

Entre as marcas do governo
utilizadas nos anúncios fraudu-
lentos estão a do PIX, do Progra-
ma Bolsa Família, da Polícia Fe-
deral, da Receita Federal, do
gov.br, e do Governo Federal
Brasil União e Reconstrução.

Alcolumbre prepara projeto para
reduzir penas de golpistas do 8/01
GABRIEL DE SOUSA/AE

O presidente do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), preten-
de apresentar um projeto para
reduzir a pena dos envolvidos
no 8 de Janeiro. O texto está sen-
do negociado com o presidente
da Câmara, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB) e com o Supremo
Tribunal Federal.

Uma das versões em negocia-
ção prevê aumento da punição
para os acusados de organizar
tentativas de golpe de Estado. O
novo projeto busca um meio ter-
mo para aliviar as penas impos-
tas pelo STF, que chegam a 17
anos de prisão, mas assegurar
que eventuais acusados de or-
questrar o rompimento da or-
dem democrática tenham puni-
ções mais severas.

Como revelou a Coluna do
Estadão no início do mês, o pre-
sidente da Câmara procurou o
presidente Lula e ministros do

Supremo com o objetivo de
construir um acordo para revi-
são das penas dos condenados
pelo 8/1, com o intuito de pacifi-
car o País.

O projeto que já tramita na Câ-
mara e é defendido pelo PL, parti-
do do ex-presidente Jair Bolsona-
ro, concede anistia total aos en-
volvidos no 8 de Janeiro. Parla-
mentares que apoiam o governo
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva sustentam que esse texto
ainda pode beneficiar também o
ex-presidente que virou réu por
tentativa de golpe de Estado em
processo que tramita no STF.

Para assegurar que a nova
proposta possa tramitar de ma-
neira mais rápida e consiga ade-
rência dos mais variados parti-
dos, o texto deve ser apresenta-
do formalmente pelo próprio Al-
columbre.

O texto em gestação pode re-
duzir em até 2/3 a pena de pes-
soas que foram levadas a partici-

par de atos em relação à puni-
ção de quem organizou ou esti-
mulou a ação golpista. Outra
ideia na mesa prevê deixar de
considerar os crimes de aboli-
ção do Estado democrático e
tentativa de golpe como crimes
separados. Um deles passaria a
ser crime antecedente. Com is-
so, as penas não se somariam, o
que levaria à redução da puni-
ção definida na sentença.

Ministros do STF têm sido re-
fratários à concessão de anistia
para livrar da condenação todos
que já têm sentença aprovada
pela maioria da Corte. Em entre-
vista ao jornal O Globo, o presi-
dente do Supremo, Luís Roberto
Barroso, defendeu as penas que
foram aplicadas.

"O Supremo aplicou a legisla-
ção editada pelo Congresso nos
julgamentos do 8 de Janeiro. A
solução para quem acha que as
penas foram excessivas é uma
mudança na lei. Não acho que

seja o caso de anistia, porque
anistia significa perdão. E o que
aconteceu é imperdoável", disse
Barroso.

Na Câmara, o partido de Bol-
sonaro tenta angariar apoios ao
requerimento para forçar vota-
ção em regime de urgência ao
projeto de anistia total. A legen-
da apresentou uma lista de 262
apoios à urgência.

Segundo Placar da Anistia do
Estadão, pelo menos 207 dos
513 deputados dizem endossar
a anistia aos presos do 8 de Ja-
neiro.

Nos últimos dias, o presiden-
te da Câmara tem resistido à
pressão do PL. Em reunião com
os líderes da Casa legislativa, ele
obteve adesão das lideranças
para adiar a apreciação do tema.
"Já há uma sinalização, dos líde-
res que pediram o adiamento,
que o diálogo entre os partidos
pode avançar para uma solu-
ção", disse Motta.

CONGRESSO

Alta de Covid-19 faz
cidade do Amazonas
retomar uso de máscara

SG DA CACHOERINHA

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

A prefeitura de São Gabriel
da Cachoeira, na região da ca-
beça do cachorro, no Amazo-
nas, decretou o retorno do uso
obrigatório de máscaras em
ambientes fechados, como re-
partições públicas, estabeleci-
mentos comerciais, escolas,
igrejas e transportes coleti-
vos. A medida, anunciada na
última sexta-feira, foi tomada
em razão do aumento nos ca-
sos de covid-19 no município.  

A ação atende uma reco-
mendação da Defensoria Pú-
blica do Amazonas. De acordo
com o órgão, somente  em
abril, o município, distante a
852 km de Manaus, havia re-
gistrado quase 400 casos posi-
tivos de covid-19 de 897 sus-
peitos. Em março, de 197 casos
suspeitos, foram registrados 87
casos positivos. Em dezembro
do ano passado, o número de
casos registrados foi 14.

“A alta procura pelos testes
revelam outra informação:
mesmo os casos negativos para
covid-19 indicam que outras vi-
roses respiratórias estão circu-
lando na cidade, colocando em
risco a saúde da população”,
diz ofício encaminhado pelo
defensor público Marcelo Bar-
bosa à Secretaria Municipal de
Saúde, na quarta-feira passada,
recomendando a medida.

Além da obrigatoriedade do
uso de máscaras, a prefeitura
também restringiu o acesso às

áreas indígenas para pessoas
que não apresentem caderneta
de vacinação contra a covid-19
atualizada ou teste negativo
realizado nas últimas 48 horas.
O decreto permanecerá vigen-
te enquanto houver recomen-
dações das autoridades sobre
o uso de máscaras. 

Segundo a prefeitura, a me-
dida visa proteger a população
local, especialmente as comu-
nidades indígenas, que repre-
sentam cerca de 90% dos habi-
tantes do município.

Em nota, a prefeitura anun-
ciou o adiamento do evento de
lançamento do Festival Cultu-
ral dos Povos Indígenas do Al-
to Rio Negro (Festribal), que
ocorreria no sábado. “Infor-
mamos que nova data será di-
vulgada em tempo oportu-
no”, diz aviso da prefeitura.

A Secretaria Municipal de
Saúde informou que está reali-
zando testes rápidos de covid-
19 nas unidades básicas de saú-
de (UBS), para pessoas que
apresentarem sintomas gripais.

A fiscalização para o cum-
primento das determinações
do decreto ficará a cargo de ór-
gãos e do Distrito Sanitário Es-
pecial Indígena (DSEI), que
poderão solicitar documenta-
ção comprobatória, no caso da
entrada em áreas indígenas. 

O descumprimento das me-
didas determinadas poderá re-
sultar em sanções administra-
tivas, além de outras medidas
cabíveis conforme a legislação
vigente. 

STF permite desapropriação de
terra por ‘incêndio criminoso’
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Flávio Dino, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), autorizou ontem a desa-
propriação de imóveis rurais
envolvidos em casos de incên-
dios criminosos ou desmata-
mento ilegal. A medida deverá
ser aplicada pelo governo fede-
ral e pelos estados quando a
responsabilidade do proprietá-
rio estiver devidamente com-
provada.  

A decisão do ministro foi pro-
ferida na ação na qual o STF de-
terminou medidas para preven-
ção e combate a incêndios na
Amazônia e no Pantanal.

No entendimento de Flávio

Dino, a Constituição permite a
desapropriação de terras que
não cumprem sua função social,
mediante prévia e justa indeni-
zação com títulos da dívida
agrária.

Segundo o ministro, nos ca-
sos de incêndios e desmatamen-
tos ilegais, a desapropriação po-
de ser autorizada pela falta de
preservação do meio ambiente.

"Determino a intimação da
União para que promova as me-
didas administrativas necessá-
rias à desapropriação, por inte-
resse social, de imóveis atingi-
dos por incêndios dolosos ou
desmatamento ilegal, quando a
responsabilidade do proprietá-
rio esteja devidamente compro-

vada", decidiu. 
Na mesma decisão, Dino

também permitiu que a União e
os estados da Amazônia Legal e
do Pantanal impeçam a regula-
rização fundiária em proprieda-
des que praticam ilícitos am-
bientais e e também o pagamen-
to de indenizações aos respon-
sáveis por incêndios dolosos e
desmatamento ilegal.

"Não é razoável que, ano
após ano, bilhões de reais de di-
nheiro público sejam gastos
combatendo incêndios dolosos
e desmatamentos claramente
ilegais. Com este ciclo perpétuo,
pune-se duplamente a socieda-
de", completou o ministro.

Em março de 2024, o STF de-

terminou que o governo federal
terá que cumprir metas contra o
desmatamento na Amazônia
por meio da quinta fase do Pla-
no de Ação para Prevenção e
Controle do Desmatamento na
Amazônia (PPCDAm). Além
disso, há medidas de combate
às queimadas que devem ser
cumpridas.

O caso chegou ao STF em
2020. Nas ações julgadas, parti-
dos políticos cobraram do ex-
presidente Jair Bolsonaro ações
contra o desmatamento da
Amazônia.

O plano estava em passos
lentos durante o governo Bolso-
naro e foi retomado em junho
de 2023 pelo atual governo.

DESMATAMENTO ILEGAL
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Moraes dá 48 horas para defesa
informar estado de saúde de Collor
ANDRÉ RICHTER/ABRASIL

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), concedeu prazo de 48
horas para a defesa apresentar
informações sobre o estado de
saúde do ex-presidente Fernan-
do Collor. A medida foi determi-
nada para permitir a análise do
pedido de prisão domiciliar.   

Na quinta-feira, Moraes de-
terminou a prisão do ex-presi-

dente para dar início ao cumpri-
mento da condenação a 8 anos e
10 meses de prisão por corrup-
ção passiva e lavagem de di-
nheiro em um dos processos da
Operação Lava Jato. Em segui-
da, os advogados entraram no
STF um pedido de prisão domi-
ciliar para o ex-presidente.

De acordo com a defesa, Col-
lor tem 75 anos de idade e diver-
sas comorbidades, como doença
de Parkinson, apneia do sono

grave e transtorno afetivo bipolar.
Na decisão de ontem, o Mo-

raes também decretou sigilo so-
bre os documentos.

Em 2023, Collor foi condena-
do pelo STF. Conforme a conde-
nação, o ex-presidente e ex-se-
nador, como antigo dirigente do
PTB, foi responsável por indica-
ções políticas para a BR Distri-
buidora, empresa subsidiária da
Petrobras, e recebeu R$ 20 mi-
lhões em vantagens indevidas

em contratos da empresa. Se-
gundo a denúncia, os crimes
ocorreram entre 2010 e 2014.

Ao determinar a prisão, Mo-
raes entendeu que os recursos
da defesa de Collor para derru-
bar a condenação são protelató-
rios para evitar a condenação.

Collor está preso no Presídio
Baldomero Cavalcanti de Olivei-
ra, em Maceió. Por ser ex-presi-
dente, ele cumpre a pena em
uma ala especial.

STF

MARCELO CAMARGO/ABRASIL



Show de Lady Gaga 
terá 5,3 mil agentes no
esquema de segurança

COPACABANA

DOUGLAS CORRÊA/ABRASIL

Mais de 5,3 mil agentes das
forças de segurança do estado
do Rio atuarão no esquema es-
pecial organizado para prote-
ger o público no show da can-
tora americana Lady Gaga, no
próximo sábado,  na praia de
Copacabana. A expectativa é
que cerca de 1,6 milhão de
pessoas compareçam ao show
da artista.  

“Estamos construindo um
ótimo histórico, entregando
bons resultados relacionados à
segurança em grandes even-
tos, ao fortalecimento da cul-
tura, do entretenimento e do
setor turístico. Isso é possível
graças à integração das nossas
secretarias e ao uso de tecnolo-
gias, auxiliando o trabalho das
forças de segurança”, afirmou
o governador Cláudio Castro.

EFETIVO
Com 70 viaturas e 78 torres

de observação, a Polícia Mili-
tar mobilizará 3,3 mil agentes
no policiamento ostensivo e
repressivo. Além disso, esta-
rão em ação grupos de poli-
ciais especializados em patru-
lhamento de multidão, com
trabalho especificamente des-
tinado à prevenção de roubos
e furtos durante o espetáculo. 

O Centro Integrado de Co-
mando e Controle Móvel esta-
rá posicionado na Praça do Li-
do, com dois drones de reco-
nhecimento facial, além de 12
câmeras extras de reconheci-
mento facial na Avenida Nossa
Senhora de Copacabana. Ha-
verá ainda policiamento na
faixa de areia com cinco ten-
das de apoio.

“A segurança é o principal
vetor para permitir que os ar-
tistas incluam o Rio como des-
tino de turnês. A integração
entre as forças é fundamental
para melhorar e aprimorar as
atividades nesse momento. Se-
rão mais de 5 mil agentes em-
penhados para garantir que
moradores e turistas tenham a
melhor experiência possível”,
disse o secretário de Seguran-
ça Pública, Victor dos Santos.

O policiamento será refor-
çado no Aterro do Flamengo,
Terminal Gentileza, Terreirão
do Samba e Central do Brasil.
As principais vias de acesso a
Copacabana vão contar com
pontos de bloqueio e revista. O
Túnel Coelho Cintra, que liga

os bairros de Botafogo e Copa-
cabana, terá um ponto de in-
terceptação.

Já as estações de metrô Car-
deal Arcoverde, Siqueira Cam-
pos e Cantagalo, na zona sul,
terão revista de passageiros
com detectores de metal.
Além disso, os agentes farão o
chamado “cinturão de segu-
rança” do Leme até Copaca-
bana, com 18 pontos de blo-
queio e revista com reconheci-
mento facial em pórticos nas
ruas de acesso à praia.

Mais de 1,5 mil policiais ci-
vis trabalharão no policia-
mento do show de Lady Gaga,
com reforço nas delegacias da
zona sul e do centro e apoio
das delegacias especializadas.
O esquema será acionado logo
no início do feriado, 1º de
maio, e se estenderá até as 5h
da madrugada de domingo.

A Secretaria de Administra-
ção Penitenciária vai aumentar
o efetivo trabalhando nos plan-
tões nas unidades prisionais de
Gericinó e demais complexos
prisionais, além de acompa-
nhar, em tempo real, as pes-
soas monitoradas por tornoze-
leiras eletrônicas em toda a or-
la de Copacabana e entorno,
identificando possíveis viola-
ções do uso do equipamento.

BOMBEIROS
No esquema pensado para o

show, o Corpo de Bombeiros
contará com 400 militares posi-
cionados por toda a extensão da
praia, preparados para agir em
três frentes: terrestre, aérea e
marítima, com o objetivo de ga-
rantir a segurança do público. 

Ao todo, 12 postos de guar-
da-vidas estarão ativos antes,
durante e após o evento, ga-
rantindo o socorro imediato a
banhistas e frequentadores da
orla marítima.

TURISMO
O setor turístico registrou

aumento de 26% no volume de
passageiros e 19% no de voos
no período do show de Lady
Gaga, na comparação com os
números da primeira semana
de maio do ano passado.

O Aeroporto do Galeão de-
ve receber mais de 360 mil pas-
sageiros no período, sendo 256
mil domésticos e 107 mil inter-
nacionais. Além disso, passa-
geiros de 50 embarcações vão
assistir ao espetáculo na praia
de Copacabana, do mar.

EUROPA

Premiê espanhol: é cedo para
apontar as causas de apagão 
A

lguns pontos de Por-
tugal e da Espanha
voltaram a ter energia

elétrica na tarde desta segunda-
feira, mas o fornecimento com-
pleto de energia deve voltar ape-
nas a partir da hoje, segundo au-
toridades dos dois países.

O primeiro-ministro da Espa-
nha, Pedro Sánchez, em pro-
nunciamento à nação, pediu
que os cidadãos evitem desloca-
mentos desnecessários e pou-
pem o uso de telefone para não
colapsar os centros de atendi-
mento de emergência.

Sánchez disse que ainda é ce-
do para identificar as causas do
apagão, o pior da história espa-
nhola. "As causas ainda estão
sendo estudadas. É melhor não
especular", disse o premiê, que
pediu para a população confiar
apenas em informações oficiais
e evitar notícias falsas.

Em Portugal, a companhia
Redes Energéticas Nacionais
(REN) atribuiu o blecaute a um
raro fenômeno atmosférico, de-
corrido de variações térmicas no
interior da Espanha.

O Centro Nacional de Ciber-
segurança português emitiu um
comunicado afirmando que não
havia indícios de que a interrup-
ção tenha sido causada por um
ataque cibernético.

A queda de energia atingiu to-
da a Espanha e Portugal, incluin-
do suas capitais, interrompendo
o fornecimento de energia em re-

des de metrô, linhas telefônicas,
semáforos e caixas eletrônicos.

Os países têm uma popula-
ção combinada de mais de 50
milhões de pessoas. É raro ter
uma queda de energia tão gene-
ralizada na Península Ibérica.
Segundo a distribuidora portu-
guesa E-Redes, o apagão tam-
bém afeta partes da França.

REUNIÃO 
O Conselho de Ministros por-

tuguês convocou uma reunião
de emergência na residência do
primeiro-ministro, e o primeiro-
ministro espanhol, Pedro Sán-
chez, visitou a distribuidora de
energia Red Eléctrica para
acompanhar os esforços de res-
tauração das operações da rede.

Algumas horas após o apa-
gão, a operadora de rede elétrica
da Espanha afirmou que estava
recuperando a energia no norte
e no sul da península, o que aju-
daria a restaurar progressiva-
mente o fornecimento de ener-
gia em todo o país.

O governo português afirmou
que a queda de energia parecia
ter sido causada por problemas
externos ao país, disse uma au-
toridade à agência de notícias
nacional Lusa. "Parece que foi
um problema com a rede de dis-
tribuição, aparentemente na Es-
panha Ainda está sendo apura-
do", disse o ministro Leitão
Amaro, citado pela agência.

A distribuidora portuguesa E-

Redes afirmou que a interrup-
ção ocorreu devido a "um pro-
blema com o sistema elétrico
europeu", segundo o jornal por-
tuguês Expresso. A empresa afir-
mou ter sido obrigada a cortar o
fornecimento de energia em
áreas específicas para estabili-
zar a rede, segundo o Expresso.

ESPANHA
A emissora pública espanho-

la RTVE informou que uma
grande interrupção de energia
atingiu várias regiões do país lo-
go após o meio-dia, horário lo-
cal, deixando sua redação, o
parlamento espanhol em Madri
e estações de metrô em todo o
país no escuro.

Um gráfico no site da rede
elétrica espanhola, mostrando a
demanda em todo o país, indi-
cou uma queda acentuada por
volta das 12h15, de 27.500 MW
para quase 15.000 MW.

Um vídeo exibido na televi-
são espanhola mostrou pessoas
saindo de estações de metrô em
Madri e estações vazias com
trens parados em Barcelona.

O torneio de tênis Masters 100
de Madri foi suspenso. Três par-
tidas estavam em andamento
quando houve queda de energia.

O departamento de trânsito
da Espanha pediu aos cidadãos
que evitassem usar seus carros o
máximo possível devido à queda
de energia, que afetou os semá-
foros e a sinalização elétrica das

estradas.
Em Terrassa, uma cidade in-

dustrial a 50 quilômetros de Bar-
celona, lojas que vendiam gera-
dores estavam sem estoque de-
pois que as pessoas formaram fi-
las para comprá-los.

PORTUGAL
Em um país com cerca de

10,6 milhões de habitantes, a
queda de energia atingiu a capi-
tal, Lisboa, e áreas vizinhas, bem
como as regiões norte e sul.

A polícia portuguesa colocou
mais policiais de plantão para
direcionar o trânsito e lidar com
o aumento dos pedidos de aju-
da, incluindo de pessoas presas
em elevadores. Os semáforos de
Lisboa pararam de funcionar.
Hospitais portugueses e outros
serviços de emergência passa-
ram a usar geradores. Postos de
gasolina pararam de funcionar e
trens pararam de circular.

A Autoridade Nacional de
Emergências e Proteção Civil de
Portugal informou que os siste-
mas de energia de reserva esta-
vam operando. Vários vagões do
metrô de Lisboa foram evacua-
dos, segundo relatos.

Também em Portugal, tribu-
nais pararam de funcionar e cai-
xas eletrônicos e sistemas de pa-
gamento eletrônico foram afeta-
dos. Não era possível fazer cha-
madas em redes de celular, em-
bora alguns aplicativos funcio-
nassem.

Vieira: Brics deve fortalecer
uma diplomacia preventiva
DANIELA AMORIM/AE

O Brics deve fortalecer uma
diplomacia preventiva, uma for-
ça para o bem, atuando não co-
mo um bloco de confronto, mas
sim como uma coalizão de coo-
peração, defendeu ontem, o mi-
nistro das Relações Exteriores,

Mauro Vieira. Em reunião de
chanceleres dos países do Brics,
no Palácio do Itamaraty, na re-
gião central do Rio de Janeiro,
Vieira disse que investir na paz
significa abordar as causas pro-
fundas da instabilidade, entre
elas a pobreza, desigualdade e
instituições frágeis. "O sofrimen-

to humano jamais deve ser ins-
trumentalizado. O Brics deve
continuar a defender um siste-
ma humanitário global neutro,
justo, unificado e genuinamente
universal. O caminho para a paz
não é fácil nem linear, mas o
Brics pode e deve ser uma força
para o bem. Não como um bloco

BLOCO

Kremlin celebra apoio militar da Coreia
do Norte e promete fortalecer laços 
PEDRO LIMA/AE

O Kremlin afirmou ontem,
que as relações com a Coreia do
Norte continuarão a se desen-
volver "dinamicamente em to-
das as áreas", após a participa-
ção de tropas norte-coreanas no
combate a uma incursão ucra-
niana na região russa de Kursk.
Em comunicado oficial, o gover-
no russo destacou que suas For-
ças Armadas "derrotaram com-
pletamente" os grupos ucrania-
nos que invadiram o território,

encerrando o que classificou co-
mo uma "provocação crimino-
sa" de Kiev.

A Rússia expressou confiança
de que os laços entre Moscou e
Pyongyang, "aprofundados no
campo de batalha", seguirão se
fortalecendo. "Estamos certos de
que a amizade, a boa vizinhança
e a cooperação entre nossas na-
ções se desenvolverão com su-
cesso e dinamismo em todas as
direções", afirmou o texto.

Segundo o Kremlin, unidades
do exército da Coreia do Norte

participaram ativamente da ope-
ração, em conformidade com o
"Tratado de Parceria Estratégica
Abrangente" assinado entre os
dois países em junho de 2024. O
comunicado citou o artigo 4 do
acordo, que prevê "assistência
militar imediata em caso de ata-
que armado" a uma das partes.

"Os amigos coreanos agiram
com base em um senso de soli-
dariedade, justiça e verdadeira
camaradagem", destacou o
Kremlin, acrescentando que a
Rússia está "profundamente

grata" ao líder Kim Jong Un, ao
governo e ao povo norte-corea-
no. Moscou também elogiou o
"heroísmo, treinamento e dedi-
cação" dos soldados da Coreia
do Norte, que lutaram "ombro a
ombro" com as tropas russas.

"O povo russo nunca esque-
cerá o feito dos combatentes de
elite coreanos. Honraremos
eternamente seus heróis, que
deram suas vidas pela Rússia e
por nossa liberdade comum, as-
sim como nossos irmãos de ar-
mas", concluiu o comunicado.

PARCERIA

RJ atinge menor índice
de roubo de veículos

EM 34 ANOS

O Estado do Rio de Janeiro
registrou, em março de 2025, o
menor número de roubos de
veículos para o mês desde o
início da série histórica, em
1991. Segundo dados divulga-
dos pelo Instituto de Seguran-
ça Pública (ISP), foram 1.483
ocorrências no terceiro mês
deste ano, o que representa
uma queda de 38% em compa-
ração com o mesmo período
do ano passado, quando 2.391
casos foram registrados nas
delegacias do estado.

Outros indicadores também
apresentaram redução. O nú-
mero de roubos de carga caiu
2,3%, com 216 registros – o me-
nor para março desde 1999. Já
os homicídios dolosos soma-
ram 270 mortes, uma redução
de 3,2% em relação a março de
2024, atingindo o menor pata-
mar para o mês desde 2022.

“Esse resultado reflete o es-
forço diário das polícias, que
têm atuado em operações vol-
tadas ao combate desses tipos
de crimes, como é o caso da
Torniquete e da Impacto. Va-
mos continuar investindo em
inteligência, investigação e
tecnologia, para diminuirmos
ainda mais esses indicadores
estratégicos”, afirmou o gover-

nador Cláudio Castro.

11 MIL PRISÕES
O esforço integrado das Po-

lícias Civil e Militar também
apresentaram ótimos resulta-
dos na produtividade policial
nos primeiros três meses deste
ano. Mais de 11 mil pessoas fo-
ram presas em flagrante, uma
média de 122 por dia. Além
disso, foram 6.090 registros de
apreensão de drogas; 5.041
veículos recuperados, um au-
mento de 29% em relação ao
mesmo período do ano ante-
rior. No primeiro trimestre, os
policiais apreenderam ainda
1.491 armas, sendo 189 fuzis.

“A queda nos principais in-
dicadores de criminalidade,
somada ao avanço da produti-
vidade policial, reforça que es-
tamos na direção correta. A in-
tegração das forças de seguran-
ça e o investimento em inteli-
gência e tecnologia são pontos
determinantes neste processo -
destaca a diretora-presidente
do ISP, Marcela Ortiz.

Roubo de veículo: 1.483 ca-
sos em março de 2025, na com-
paração com o mesmo período
do ano anterior, a queda foi de
38%. Esse foi o menor número
para o mês desde 1991.

Irã condena ataque dos EUA ao
Iêmen e vê ‘crimes de guerra’
PEDRO LIMA/AE

O Ministério das Relações Ex-
teriores do Irã divulgou ontem,
um comunicado condenando
"fortemente" os recentes bom-
bardeios dos Estados Unidos no
Iêmen, que atingiram civis e dei-
xaram mais de 100 mortos e feri-
dos. O porta-voz da pasta, Esmail
Baqaei, classificou os ataques co-
mo "crimes de guerra", ressaltan-
do que alvos civis e infraestrutu-

ras vitais foram atingidos.
"O Irã condena fortemente os

bombardeios dos EUA na noite
passada em diferentes partes do
Iêmen, incluindo um campo de
migrantes africanos na provín-
cia de Saada, que matou e feriu
mais de 100 pessoas inocentes",
afirmou Baqaei. Ele acrescentou
que os "ataques contínuos dos
EUA contra alvos civis, infraes-
truturas vitais e residências em
várias regiões do Iêmen, que re-

sultaram na morte de centenas
de inocentes, constituem um
crime de guerra".

Baqaei também criticou o que
chamou de "silêncio e indiferen-
ça" da Organização das Nações
Unidas (ONU) e de organizações
de direitos humanos diante da
"violação flagrante da lei inter-
nacional e da soberania do Iê-
men". O porta-voz associou os
bombardeios a um "plano sinis-
tro" do regime israelense para

"destruir e enfraquecer países
muçulmanos e desestabilizar to-
da a região do Oeste Asiático".

O comunicado ainda vincu-
lou a situação no Iêmen ao con-
flito em Gaza, acusando EUA e
Israel de promoverem uma es-
tratégia conjunta de repressão.
"O genocídio em curso pelo re-
gime sionista na Palestina ocu-
pada e sua agressão contra o Lí-
bano fazem parte da mesma
agenda", disse Baqaei.

MASSACRE

OUTONO: Nublado com chuva de 
manhã e a tarde. Noite sem chuva.
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de confronto, mas como uma
coalizão de cooperação. Deve-
mos liderar como exemplo rea-
firmando a nossa crença em um
mundo multipolar onde a segu-
rança não é privilégio de poucos,
mas direito de todos", discursou
o chanceler brasileiro. Em sua
exposição na reunião, Vieira ci-
tou conflitos em curso no mun-
do, como a guerra entre Rússia e
Ucrânia e a contraofensiva de Is-
rael em Gaza. "A situação devas-
tadora nos territórios palestinos
ocupados continuam sendo
uma fonte de profunda preocu-
pação", disse o ministro. 
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